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As Contribuições Dos Afro-americanos Na Primeira Guerra Mundial

Editado por Jack Donahue

Uma coleção de textos sobre as contribuições afro-americanas para a primeira guerra escritos durante e depois da guerra.  Essa coleção tem os primeiros textos de Afro-Americanos que por fim iriam exigir igualdade entre etnias durante o movimento dos Direitos Civis entre a década de 50 à década de 60.  O idioma, enquanto cru, e por vezes vulgar, nessa coleção tenta permanecer sem alterações para que o leitor posso ter uma ideia de como os Afro-americanos eram visto nesse período.  Por exemplo, quando referem-se a soldados afro-americanos como "os meninos deles", que quer dizer "os soldados lutando pelos afro-americanos que estavam nos Estados Unidos”, em vez de “nossos meninos", que seriam os que estavam lutando por todos os Americanos, não só pela minoria. 

Em território estrangeiro, afro-americanos tinham de lidar com a mesma intolerância praticada nos Estados Unidos.  É claro, os intolerantes viam do mesmo país. 
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O Americano Negro na Guerra 

A guerra transformou o negro americano em americano negro.  Por estar fazendo muito pelo seu país sua percepção de nacionalidade aflorou - ser um cidadão se tornou realidade. 

É inspirador ver as coisas esplêndidas feitas por 12.000.000 americanos  negros pela liberdade.  Eles, por exemplo, contribuíram com 300.000 jovens para o exército americano.  Desses, aproxidamente 1.000 são oficiais.  Há coroneis negros e muitos outros em outras posições também. 

Uma grande proporção dessas tropas já estão no exterior, e como todos sabem, já lutaram contra os alemães e provaram ser soldados magníficos.  Um regimento inteiro recebeu medalhas por atos de coragem e muitos soldados foram citados por atos de muito valor. 

Mas os americanos negros estão fazendo mais do que lutar no exterior.  Pouco se sabe do trabalho que os que ficaram em casa estão passando para ajudar seus meninos, mas isso não faz o esforço menos importante ou fala menos sobre o verdadeiro coração dessa etnia.

Muitos cargos importantes eram de negros. Secretário de Estado da Guerra Baker, por exemplo, tem um assistente especial, Emmett J. Scott, que é, em condições normais, Secretário do Instituto Tuskegee, e que tem um escritório, corpo de assistentes e amplos poderes no ajuste de questões que afetam o seu povo. Dr. George E. Haynes também é um assistente especial do Secretário do Trabalho. Dr. Ernest T. é administrador de alimentos do povo negro e organizou-os para a cooperar na maioria dos Estados. No exército há 250 oficiais médicos negros e 40 capelães. Nos trabalhos da ACM (associação cristã de moços)  as pessoas de cor têm sido extremamente ativa e contribuíram com 150 secretários bem equipados, entre eles muitos homens como George W. Cabaniss, que deixou uma prática médica que lhe rendia muitos milhares por ano para contribuir com seus serviços para o bem de seu povo .

Mas as mulheres da raça não ficaram atrás. Elas organizaram grupos da Cruz Vermelha; equiparam e enviaram mais de dezenas de enfermeiros, e têm sido muito bem sucedidas na gestão de atividades recreativas nos campos de treinamento. Tudo soa um pouco como um catálogo, mas isso é inevitável, pois essa história é um longo capítulo realizações individuais e em grupo.  Os resultados ainda podem ser sentidos em vez de vistos, exceto em realizações como as  contribuiçõs dos negros ao bônus da liberdade e o trabalho das escolas técnicas para negros na formação de 20.000 meninos em comércios especializados que fazem parte do exército. A maioria destes meninos começaram como trabalhadores não qualificados e sob o estímulo de cursos intensivos tornaram-se operadores de rádio, carpinteiros, eletricistas e mecânicos. Por tais capacidades, eles vão à França a serviço da nação, e quando voltarem, eles estarão prontos para serem empregados e irão ganhar muito mais do que algum dia já ganharam.
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